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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Ressaltando a importância de uma edificação ser bem estruturada com um corpo 

docente qualificado e preparado para realização das práticas religiosas, também é necessário 

que a mesma esteja munida de uma infraestrutura adequada, com os recursos físicos e humanos 

necessários, garantindo assim ambientes mais harmoniosos para os procedimentos propostos 

naquele ambiente diariamente. 

Com isso, visando melhorar o espaço, foi proposta uma reforma na igreja Bom Jardim 

no município de São Francisco. A reforma acarretará mais conforto, comodidade e qualidade 

para a realização das atividades religiosas na comunidade. 

O presente memorial descreve especificações e particularidades que regulam a execução 

dos serviços, os critérios de execução, medição e pagamento das obras de Reforma da Igreja 

Bom Jardim na Comunidade de Porto Velho no Município de São Francisco/Mg. 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

 

1- Obra:  

O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas para a 

elaboração dos projetos e execução da obra de reforma da igreja Bom Jardim no município de 

São Francisco/MG. 

 

2- Metas:  

Execução da obra de Reforma da Igreja Bom Jardim na Comunidade de Porto Velho no 

município de São Francisco/MG. 

 

 

 

 

 

 



 
 

3- Local: 

 

 

4- Descrição do Objeto: 

O documento em questão trata-se da elaboração do projeto técnico para execução da 

obra de Reforma da Igreja Bom Jardim, onde será de benefício a todos os residentes da 

comunidade de Porto Velho no município de São Francisco/MG, melhorando o conforto, 

comodidade e qualidade de vida para os mesmos. 

 

5- Justificativa: 

A justificativa apresentada é em face da necessidade de se preservar a estrutura da 

edificação, e manter em dia sua manutenção. 

 

6- Como será utilizado:  

Será utilizada pelos residentes da comunidade Porto Velho. 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços e 

fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para formação 

de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos. 



 
 

 

PROCEDIMENTO  

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 28,68 %. 

 

1.0 REFORMA DA IGREJA BOM JARDIM NA COMUNIDADE DE PORTO VELHO 

- SÃO FRANCISCO/MG 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS 

COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 2" 

ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADAS 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura 

metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado 

pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da obra, 

a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

 

1.2 DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO 

 

1.2.1 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção das portas. Os entulhos 

deverão ser carregados, transportados e descarregados em local apropriado e licenciado 

ambientalmente para esta atividade ou descarte do bota-fora em local permitido pela 

prefeitura. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de 



 
 

projeto e planilha orçamentaria. O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é 

obrigatório.  

 

1.2.2 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção da alvenaria de bloco 

furado. Os entulhos deverão ser carregados, transportados e descarregados em local apropriado 

e licenciado ambientalmente para esta atividade ou descarte do bota-fora em local permitido 

pela prefeitura. A unidade de medida será em metro cúbico (m³) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é 

obrigatório.  

 

1.2.3 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO OU CONTRAPISO DE 

ARGAMASSA ESPESSURA MÁXIMA DE 10CM, INCLUSIVE AFASTAMENTO 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção do piso de cimento 

queimado e piso de concreto. Os entulhos deverão ser carregados, transportados e 

descarregados em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade ou descarte 

do bota-fora em local permitido pela prefeitura. A unidade de medida será em metro quadrado 

(m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. O uso de EPI’s (Equipamentos 

de Proteção Individual) é obrigatório.  

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO  

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária.  

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após 

a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.2.4 DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CERÂMICO OU LADRILHO 

HIDRÁULICO, INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE 



 
 

DEMOLIÇÃO DE CONTRAPISO, TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL 

DEMOLIDO 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção do piso cerâmico. Os 

entulhos deverão ser carregados, transportados e descarregados em local apropriado e 

licenciado ambientalmente para esta atividade ou descarte do bota-fora em local permitido pela 

prefeitura. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é 

obrigatório.  

 

1.2.5 REMOÇÃO DE LOUÇAS (LAVATÓRIO, BANHEIRA, PIA, VASO 

SANITÁRIO, TANQUE), COM REAPROVEITAMENTO, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE TRANSPORTE E RETIRADA 

DO MATERIAL REMOVIDO NÃO REAPROVEITÁVEL 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção de louças (lavatório, bacia 

sanitária, tanque e cuba). Os entulhos deverão ser carregados, transportados e descarregados 

em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade. A unidade de medida será 

em unidade a ser removida (UN), conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório.  

 

1.2.6 REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MENOR QUE 

8M, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção tesoura de madeira da 

cobertura exixtente, de forma manual, sem reaproveitamento. Os entulhos deverão ser 

carregados, transportados e descarregados em local apropriado e licenciado ambientalmente 

para esta atividade ou descarte do bota-fora em local permitido pela prefeitura. A unidade de 

medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório.  

 



 
 

1.2.7 REMOÇÃO MANUAL DE TELHA CERÂMICA, COM 

REAPROVEITAMENTO, INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, 

EXCLUSIVE TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL REMOVIDO NÃO 

REAPROVEITÁVEL 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção de telha cerâmica. Os 

entulhos deverão ser carregados, transportados e descarregados em local apropriado e 

licenciado ambientalmente para esta atividade ou descarte do bota-fora em local permitido 

pela prefeitura. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é 

obrigatório.  

 

1.2.8 REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E 

CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção de telha de fibrocimento. 

Os entulhos deverão ser carregados, transportados e descarregados em local apropriado e 

licenciado ambientalmente para esta atividade ou descarte do bota-fora em local permitido 

pela prefeitura. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é 

obrigatório.  

 

1.3 PISOS E REVESTIMENTOS 

 

1.3.1 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022  

 

O serviço será levantado pelo volume, em metros cúbicos (m³) de piso a ser executado 

em projeto. Sendo as espessuras de 6cm para o piso das laterais da edificação e de 4cm para a 

frente da edificação, este referente à manutenção do piso frontal. 



 
 

A adoção deste procedimento de execução será definida pelo supervisor de projetos e a 

supervisão da obra. O concreto executado terá FCK=20 MPA, traço 1:2,7:3 (em massa seca de 

cimento/ areia média/ brita 1), o preparo deve ser mecânico com betoneira. 

 

1.3.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES 

DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF_02/2023_PE 

 

Para execução do revestimento cerâmico para piso com placas tipo cerâmico de 

dimensões 60x60 cm, o contrapiso/emboço deverá ser muito bem limpo e lavado, com 

superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar nivelado e aprumado ao acabamento 

do piso/parede, na cor cinza. As juntas devem ser fixadas com uma camada fina de argamassa 

de cimento branco e areia (4: 1). A modulação de 1,00x1,00m garante melhor planicidade do 

revestimento, o item remunera também o polimento mecanizado.  

A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto 

e planilha orçamentaria. As peças deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-

se todas aquelas que apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, 

pelo FABRICANTE, com as presentes especificações. 

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de 

transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material 

em questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície (manchas, 

descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, depressões, trincas, 

presença de corpos estranhos, etc.). 

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão por 

umidade, resistência à gretamento etc., determinadas pela norma NBR -13818 – “Placas 

cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”. 

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a que 

se destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem irregularidades 

na face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por cantoneiras, guarnições, 



 
 

canoplas etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de possibilitar 

o projeto ajuste de arremate. 

 

1.3.3 RODAPÉ EM GRANILITE/MARMORITE, ACABAMENTO POLIDO, 

COR CINZA, ALTURA 10CM, INCLUSIVE POLIMENTO 

 

Deverá ser utilizado em granilite, com altura de 10cm e comprimentos conforme projeto 

e planilha orçamentaria. Será utilizada argamassa colante AC I para cerâmicas e rejunte 

cimentício, cor estabelecida pela PREFEITURA caso não especificada em projeto. As peças 

deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas que apresentarem 

defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo FABRICANTE, com as 

presentes especificações. Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de 

fabricação, ou de transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o 

tipo de material em questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de 

superfície (manchas, descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, 

depressões, trincas, presença de corpos estranhos, etc.).  

As placas de granilite deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão por 

umidade, resistência à gretamento, etc. 

As peças em granilite cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a que 

se destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem irregularidades 

na face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por cantoneiras, guarnições, 

canoplas, etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de 

possibilitar o projeto ajuste de arremate. 

 

1.3.4 PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM 

AMBIENTES INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM 

BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 

POLIMENTOS COM POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. AF_06/2022 

 



 
 

 Para execução do revestimento em granilite para piso, o contrapiso/emboço deverá ser 

muito bem limpo e lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar 

nivelado e aprumado ao acabamento do piso/parede, na cor cinza. As juntas devem ser fixadas 

com uma camada fina de argamassa de cimento branco e areia (4: 1). A modulação de 

1,00x1,00m garante melhor planicidade do revestimento, o item remunera também o polimento 

mecanizado.  

As peças deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas 

que apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo 

FABRICANTE, com as presentes especificações. 

Serão refugadas as peças que apresentarem defeitos de fabricação, ou de transporte e 

manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material em questão, 

empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície (manchas, descolorações, 

falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, depressões, trincas, presença de corpos 

estranhos, etc.). 

As placas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, planaridade, 

absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão por umidade, 

resistência à gretamento etc. 

As peças cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente isentas de 

trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a que se 

destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem irregularidades na 

face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por cantoneiras, guarnições, 

canoplas etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de possibilitar 

o projeto ajuste de arremate. 

 

1.4 ALVENARIA E REVESTIMENTOS 

 

1.4.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

 

O item prevê utilização de alvenaria de blocos cerâmicos furados com dimensões de 

9x14x19 cm, aplicados conforme medidas do projeto arquitetônico e memória de cálculo.  



 
 

Recomendações:  

• Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos  

cantos, em seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados  

sobre uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu  

comprimento, obedecendo o determinado na locação da obra;  

• As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. 

 

1.4.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) 

E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. 

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L 

 

Todas as superfícies de parede deverão ser integralmente recobertas por um chapisco 

de cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência fluida e 

vigorosamente arremessado.  

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente 

umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água necessária à cura da argamassa. 

Entretanto, a parede não deverá estar encharcada quando do assentamento do revestimento, 

pois a saturação dos poros da base é prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha 

a pré-molhagem somente para alvenarias de blocos de concreto. 

 

1.4.3 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE 

EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO 

DE TALISCAS. AF_06/2014 

 

Deverá ser utilizada massa única em argamassa de traço 1:2:8 (cimento, cal e areia 

media úmida), feito com preparo manual.  

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento superficial utilizar 

desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma com movimentos circulares.  

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo 

tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 



 
 

1.4.4 REBOCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E 

AREIA), ESP. 20MM, APLICAÇÃO MANUAL, PREPARO MECÂNICO 

 

Deverá ser utilizada o reboco em argamassa de traço 1:2:8, nas paredes internas e 

externas no templo, conforme projeto e planilha orçamentária. Deverá ser feito com preparo 

mecânico e aplicação manual. 

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento superficial utilizar 

desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma com movimentos circulares.  

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo 

tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

 

1.4.5 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM 

ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS 

 

Deverá ser utilizada argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo 

manual, aplicação manual, tendo espessura de 20 mm conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. Deverão realizar o taliscamento da base e execução das mestras, o 

lançamento da argamassa com colher de pedreiro e compressão da camada com o dorso da 

colher de pedreiro.  

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento superficial utilizar 

desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma com movimentos circulares.  

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo 

tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

 

1.4.6 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 25X35 CM APLICADAS A 

MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 



 
 

 

Deverá ser utilizado revestimento cerâmico para paredes, com áreas conforme 

especificações de projeto e planilha orçamentária. Será utilizada argamassa colante para 

cerâmicas e rejunte cimentício, cor estabelecida pela PREFEITURA caso não especificada em 

projeto. 

As peças deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas 

que apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo 

FABRICANTE, com as presentes especificações. 

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de 

transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material 

em questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície (manchas, 

descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, depressões, trincas, 

presença de corpos estranhos, etc.). 

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão por 

umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela norma NBR -13818 – “Placas 

cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”. 

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a que 

se destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem irregularidades 

na face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por cantoneiras, guarnições, 

canoplas, etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de 

possibilitar o projeto ajuste de arremate. 

 

1.5 PINTURA 

 

1.5.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 

 

Para a aplicação do fundo selador toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão.  



 
 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a 

realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies metálicas, 

retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas.  

O selador deverá ser diluído conforme recomendações do fabricante com água potável 

e aplicado UMA DEMÃO. As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão 

ser evitados escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, 

deverão ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para 

determinado tipo de tinta.  

Deve-se ficar atento aos respingos no chão uma vez que todas as porcelanas, bancadas 

existentes deverão ser cobertas, todavia em caso de impregnação de tinta nos mesmos, ao fim 

da pintura deverão ser removidos com material adequado seguindo recomendações do 

fabricante. 

 

1.5.2 LIXAMENTO MANUAL EM PAREDE PARA REMOÇÃO DE TINTA 

 

Item referente ao lixamento manual em parede para remoção de tinta, conforme projeto 

arquitetônico e planilha orçamentária. 

 

1.5.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a 

realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilize pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser 



 
 

removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado tipo 

de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando 

a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 

entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. 

Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo 

mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do 

fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de 

um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de 

gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como mofos com 

uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter 

bom acabamento. 

 Necessário seguir as especificações do projeto arquitetônico e da planilha orçamentária.  

 

1.6 ESQUADRIAS 

 

ITENS 1.6.1 a 1.6.3, REFERENTE AO ASSENTAMENTO DE 

PORTAS/PORTÕES 

 

Todos as portas estão devidamente indicadas no projeto.  

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o 

portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser 

verificado o funcionamento da porta, durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve 

apresentar nenhum tipo de atrito. 



 
 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido. 

 

1.6.4 JANELA ALUMINIO NATURAL BASCULANTE COM VIDRO 

 

Todas as janelas estão devidamente indicadas no projeto.  

O produto deve apresentar boa qualidade, conforme descrição do item, projeto e 

planilha orçamentaria.  

As esquadrias serão alumínio, fixadas na alvenaria, em vãos reenquadrados e nivelados 

com o contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo com o 

fabricante. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade 

dos movimentos.  

Deverá também ser observado o seguinte ponto, para o chumbamento toda a superfície 

do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e cimento. No momento da instalação do 

caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastigue nos cantos inferiores, para 

impedir infiltração nestes pontos.  

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O assentamento será 

iniciado conforme peitoril já existente no local. 

 

1.6.5 PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIA DE MADEIRA, DUAS (2) 

DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO NIVELADOR, EXCLUSIVE 

MASSA A ÓLEO 

 

Será utilizado a pintura esmalte para as esquadrias de madeira com fundo nivelador. 

Para a aplicação da tinta esmalte nas esquadrias toda a superfície deverá estar seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, 

tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos 

trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  



 
 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em casos de superfícies 

metálicas.  

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 

horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de 

tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas 

de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter 

 

1.6.6 PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIAS DE FERRO, DUAS (2) 

DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO 

 

Será utilizado a pintura esmalte para as esquadrias de ferro, com fundo 

anticorrosivo. 

Para a aplicação da tinta esmalte nas esquadrias toda a superfície deverá estar seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, 

tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos 

trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em casos de superfícies 

metálicas.  

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 

horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de 

tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas 



 
 

de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e recomendações 

dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter 

 

1.7 LOUÇAS, BANCADAS E APARELHOS 

 

1.7.1 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3 CM, APOIADA 

EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM 

 

Item referente ao assentamento de bancada em granito cinza andorinha. 

As bancadas serão lisas, o material a ser utilizado deverão ser pedras de granito cinza 

andorinha, espessura de 3 cm. As bancadas serão apoiadas em tubos de metalon galvanizado, 

de formato retangular.  

O serviço deve ser executado conforme especificações de projeto e  

planilha orçamentaria. Deverá ser utilizada mão de obra qualificada. O uso de EPI’s e 

obrigatório. 

 

1.7.2 LAVATORIO / CUBA DE SOBREPOR, RETANGULAR, DE LOUCA 

BRANCA, COM LADRAO, DIMENSOES *52 X 45* CM (L X C) 

 

Item referente a instalação de lavatório em louça branca retangular. Local de instalação 

e quantidades conforme previsto no projeto arquitetônico e planilha orçamentária. 

 

 

1.7.3 BACIA SANITÁRIA (VASO) DE LOUÇA CONVENCIONAL, 

ACESSÍVEL (PCR/PMR), COR BRANCA, COM INSTALAÇÃO DE SÓCULO NA 

BASE DA BACIA ACOMPANHANDO A PROJEÇÃO DA BASE, NÃO 

ULTRAPASSANDO ALTURA DE 5CM, ALTURA MÁXIMA DE 46CM 

(BACIA+ASSENTO), INCLUSIVE ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO/VEDAÇÃO, 

VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA COM ACIONAMENTO DUPLO, TUBO DE 



 
 

LIGAÇÃO DE LATÃO COM CANOPLA, FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E 

REJUNTAMENTO, EXCLUSIVE ASSENTO. 

 

Item referente a instalação de bacia sanitária de louça convencional na cor branca. Local 

de instalação e quantidades conforme previsto no projeto arquitetônico e planilha orçamentária. 

 

1.7.4 CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO 

VÁLVULA TIPO AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM 

PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

Item referente a instalação de cuba de embutir em aço inoxidável. Local de instalação e 

quantidades conforme previsto no projeto arquitetônico e planilha orçamentária. 

 

1.7.5 BARRA DE APOIO EM "L", EM ACO INOX POLIDO 80 X 80 CM, 

FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF_01/2020 

 

Item referente a instalação de barra de apoio em aço inox polido com comprimento de 

80 cm. Local de instalação e quantidades conforme previsto no projeto arquitetônico e planilha 

orçamentária. 

 

1.7.6 BARRA DE APOIO EM AÇO INOX POLIDO RETA, DN 1.1/4" 

(31,75MM), PARA ACESSIBILIDADE (PMR/PCR), COMPRIMENTO 40CM, 

INSTALADO EM PORTA/PAREDE, INCLUSIVE FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO 

E ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO 

 

Item referente a instalação de barra de apoio em aço inox polido com comprimento de 

40 cm a ser instalado em porta/parede. Local de instalação e quantidades conforme previsto no 

projeto arquitetônico e planilha orçamentária. 

 

 

 

 



 
 

1.8 COBERTURA 

 

1.8.1 CIMBRAMENTO: ESCORAMENTO EM MADEIRA (EXECUÇÃO, 

INCLUINDO O FORNECIMENTO E TRANSPORTE DE TODOS OS MATERIAIS) 

 

Item referente ao escoramento da tesoura em madeira a ser substituída. Medidas e 

quantidades conforme projeto arquitetônico e planilha orçamentária. 

Escoras verticais de madeira, quando não dimensionadas a flambagem, não poderão ter 

comprimento livre superior a 3 metros.  

Em qualquer caso, será necessário o travamento horizontal em duas direções ortogonais.  

Os pontos de apoio das peças do cimbramento deverão ter condições de suporte 

condizentes com as cargas e não estar sujeitas a recalques.  

Quando de madeiras, as peças deverão ser calçadas com cunhas de madeira, de forma a 

facilitar a operação de descimbramento. 

 

1.8.2 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA 

NÃO APARELHADA, VÃO DE 6 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, 

INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

Item referente a instalação de tesoura em madeira não aparelhada, para telha cerâmica. 

Medidas e quantidades conforme projeto arquitetônico e planilha orçamentária. 

 

1.8.3 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO 

COLONIAL, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 

AF_07/2019 

 

Deverão ser utilizadas telhas cerâmicas tipo colonial. Deverão ser bem assentadas e sem 

porosidade.  

A forma de colocação das telhas deverá ser de baixo para cima, sobrepondo no mínimo 

8,0 mm uma à outra de modo a evitar infiltração de água. As telhas da cumeeira (divisor de 

águas), das pontas (caliças) e das laterais (beira e bica) deverão ser rejuntadas com argamassa 



 
 

no traço 1:3 de cimento e areia média, para evitar seus deslocamentos em decorrência da ação 

dos ventos.  

As telhas cerâmicas, tipo colonial a serem usadas deverão ter calhas suficientemente 

largas para que depois de assentadas não haja o comprometimento do canal de descida das 

águas e que se tenha, no final, um talhamento esteticamente belo (limpo e alinhado) e 

funcionalmente perfeito. A inclinação das telhas será de acordo com o estipulado em projeto 

arquitetônico ou recomendações do fabricante. 

 

1.8.4 LIXAMENTO DE MADEIRAMENTO EM ESTRUTURA DE TELHADOS 

 

Item referente ao lixamento de madeiramento das estruturas do telhado. Medidas e 

quantidades conforme projeto arquitetônico e planilha orçamentária. 

 

1.8.5 PINTURA ESMALTE EM SUPERFÍCIE DE MADEIRA, DUAS (2) 

DEMÃOS, EXCLUSIVE FUNDO NIVELADOR E MASSA A ÓLEO 

 

Será utilizado a pintura esmalte para superfícies de madeira que compõem o 

madeiramento do telhado que será previamente lixado. 

Para a aplicação da tinta esmalte toda a superfície deverá estar seca, limpa, sem poeira, 

gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas 

para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, 

tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos 

trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em casos de superfícies 

metálicas.  

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 

horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de 

tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas 



 
 

de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter 

 

 

2.0 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução 

das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em 

no mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 



 
 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução 

das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos serviços 

objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os materiais e 

equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o registro do serviço 

contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 

para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, 

pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela 

obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e 

Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade 

e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

 

3.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de execução, 

exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados. 



 
 

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os projetos 

são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e o Projetista 

deve ser consultado.  

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos que não 

foram abordados no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser buscados 

no caderno de encargos da SUDECAP. 

Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item 

especifico, a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja concluído e 

recebido pela SUPERVISAO com a limpeza já concluída. O canteiro de obras será mantido em 

perfeita ordem. 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentando 

o funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos pertinentes. 

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno de 

encargos de outros órgãos. 

Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se 

procurar a SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função do 

ocorrido. 

 

São Francisco/MG, maio de 2023 

 

 

 

______________________________________ 

LWAN MATHEUS COSTA SOUZA 

ENGENHEIRO CIVIL 255.542/D - MG 
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